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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatõrio r·1unicipal e um breve diagnóstico sõcio-econômico da rea}ida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. ?l'ocesso noodutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiâria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Pl'odução - assenta-se no es tudo das diversas fases da

comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstãculos à realização

da mesma.

Sitv.ação Social - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhador'a

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das coop~rati

vas (isto e, naqueles munic1pios em que a cooperativa tem papel mai.s

significativo) .

p:od~

pelo

p~

Intervenção do E$tado - intervenção esta oue se dã no âmbito da
~ • .J I

ção e da 'comercialização,atraves do credito, do AGF (Aquisição

Governo Federal), do EGF (Empr~stimo do Governo Federal), e demais

llticas e programas setoriais.

Para a anâlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundârios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de mapas de estrutura fundiária (nuinel'o

e ãrea} e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

. Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Ppodv~ão.

Por exemplo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundária (S)

. Subsistencia (58)

Embrionâria (E)

Potencia 1 (PT)

A razao da existência dos Relatórios Municipais, a priori.3 seria a de

dar subsldios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente siste~atizadas. Os

PORI's são diagnósticos elaborados para cada urna das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodolõgicas. Outrús foram incorpo

l'aoos, na medida em que se necessitava da explicitaçâo de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

5'e~:Jr de - divisão espacial do munic1pio de acordo com uma
determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) nu um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas prin

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsõ-O - entende-se por Bolsâo, a dei imitaçao geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no

do Set.::}":~.n de Produção.

i nterio:

Setor Censiw2oio - e uma divisa0 espacial feita pelo IBGE par'a recen

seamentos. Comprende uma fraçao do territ6rio municipal pass~vel de

ser coberta por um 56 recenseador (em media 250 domicllios). Esta

divisão e denominada Malha CensiwriC'. e e ajustada a casa censo.

Complexo - r um espaço geo-econômico, pertencente a uma Regiao-Pr~

grama I que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produçao. A noção de Complexo se define por u~a pa~ticular ~

ticulação de cuZ tW?ClS e re Zações de pyt-odução~ i]r[::/l~imindo VJfla dete!?r:r~í7.a:

ção dir!i7tica à prodv"lão de cada espaçoyv..raZ es?ecífico 2 Ass im sendo,

O nome do Complexo e dado pelas principa.is (ou principal) culturas na

geraçao da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe é o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafê; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria!

mandioca; assim por diante .

. Região-?f'ograma - O Espírito Santo foi dividido oficialmente Efil cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Colatina

RegiãO-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares

Região-Programa V - Cachoeira de Itepemirim

--~._----

lO conceito de Região-Programa serâ dado a seguir.

2Transcrito do item f.,spectos t~etodolõgicos do PD!?l

Cola

11



· Cor!3.. içõ6S do Produ tOlo 3

1) Propdetãrio - quando as terras do estabel ecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendat~rio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato v~rbal ou escrito, do qual resultasse a obriGa

ção de pagamento ao proprietario, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocu pa nte ~ nos casos em que a exp19ração" se processasse em terras pQ.
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietario), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) Mao-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

propri eta ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados s~oapresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam ati~idade de

carãter efetivo ou de longa duraç~o e assalariado temporario, os con

tr'atados para atividades eventuais ou de curta duraç~o.

3) Parceir'osLf - s~o consideradas as pessoas subordi nadas ã" admi ni s tra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

4 Idem f'~ota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

Utilização das Terras S

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafê, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., apos a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas ap~s cada co

lheita, tais como: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. IncluTram~se tambêm nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais - constituldas pelas ãreas destinadas ao past.9..

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - áreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante p1ant i o.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

floY~estais..

7) Matas Plantadas - areas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (ac~cia negra, euca11pto, pinheiro, etc.).



8) Terras produtivas nao util izadas - areas que se prestam ã fOt'mação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras i naproveitãveis - formadas por areas imprest'ãvei s para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com .estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



- -2, DEFINICAO DOS SE10R~S DE PRODU~AO

QUADRO I

SE.IORt_S DE PRODUÇÃO

MUNIC1PIO DE MUQUI

CULTURAS
SETOR DE

~_P_RODUÇA_O__~ P_R_I_OC_I_PA_L_(P_)_~~~S_E_C_UN_U_~_RI_A_(S_)~~~~_~_S_~_S'T_E_NC_I_A_(_S_B_)~~~H~ON~~A(E) ~ B~sAO (H)

OI

02

03

Pe cuãri a

Ca fê/ Pe c!Jã ri a

Cafe

Cafê

Mil ho• Fei j ão•
Pecuâria

Milho

Mi lho/Feijão

OBS: a) Existe um bolsão de mi lho/feijão no setor de produção (02), sendo que a pecuãri a aparece como cultura secundãria;

b) O arroz ê cultivado em todo o munidpio. de forma pulverizada. atingindo uma ãrea em torno de 40ha, predominando
o tipo de vãrzea.
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CONVENCÕES
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,_ /'-../ limite de setores

p.principcl

s_ secundaria
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3.1, CONDI~ÕES NATURAIS

11

CONDICÕES GERAIS DAPRODUCÃO

o maior lndice de precipitação pluviométrica se dã no setor de produção

(SP) n9 3, na região alta, a noroeste.

Não existem casos graves de seca no municipio. Quando acontece algum p~

rlodo de seca, as culturas mais prejudicadas são a do milho, a do feijão

e a do cafê novo (em formação).

Normalmente não acontece caso grave de inundação no municipio. Em relação

ã erosão, não hã casos mais expressivos, a não ser o acontecido em uma

propriedade situada no SP 2.

Do ponto de vista da fertilidade natural do solo, sobressaem as porçoes do

SP01, nas cercanias da Aliança - formando uma faixa de terra da Rodovia

289/1::5 ate o limite do municlpio ao norte, sendo definida no sentido sudo

este - nordeste pela fazenda Tamanduá - e nas cercanias da fazenda Palmi

tal, como as areas mais ferteís.

No geral, não existe localização indevida de culturas, considerando-se a

tradição em vista <;la confonnação topogTãfica do muni"dpio. Outrossim, como

o SPü3, ê extremamente pobre, em termos de fertilidade natural, o ca

fe ê totalmente adubado. Não se produz sem adubação.

3.2. -CONDIÇOES CRIADAS

TELEFONIA RURt~L

Segundo o tecni co da EM!\TtR, sô existe um estabelecimento com telefone na

região (Spül). Segundo a TELEST (dezemb,~o/81) e e{,n



12

tral telefônica com 300 ter.minais automáticos~ Zigados à rede nacional DDD

einteraacionaZ DDI~ através d~ rádio UHF-60 canais para transmissão dflS

chamadOs interurbanas (sede).

ELETRIFICAÇAO RURAL

Segundo i nformações da Er~ATER, não há e letri fi cação rural, a nao ser nos
estabelecimentos que se localizam nas cercanias da sede (3 estabelecimen

tos aproveitam queda d'~gua e 2 utilizam biodigestor, rec~m-instalados).



QUADRO 2
LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS
MUNIClPIO DE MUQUI

CULTURAS TIPO DE TERRENO ROTAÇÃO E/OU CONSORCI~
ÇAO (R OU C)

1. Pecuária Encos tas, de ondul adas Milho (R) • na recuperaçao
para montanhosas de pastagens

2. Cafe Idem r'ln ho/fei jao (C)

3. r~il ho Idem Cafe {CL pastagem (R)

4. Feijão Idem Cafe (C), pastagem (R)

Fonte: Escrit5rio Local daEMATER - Dezembro/al.



QUADRO 3
CALENDARIO AGRICOLA

,MUNICípIO DE ~1UQUI

--

CULTURAS QUEIHADA PREPARO DA TER SEMEADURA TRANSPLANTE TRA TOS CUL TU COLHEITA
RA - RAIS -

OBS: Vi de notas (1) e (2) do quadro de Mimoso do Sul.

Fonte: Escrit~rio Loca1 da EMATER - Dezembro/8l.



QUADRO 4

CONDICDES TtCNICAS DE PRODUÇ7l;O
r~UNICIpIO DE: MUQUI

CULTURA I

-

SEMEADURA TRA TOS' CULTURAIS
QUEH1ADA PREPARO COLHEITA

I
DA TERRA TIPO MEC. CAPINA PRAGAS IRRIGAÇ7l;O ADUBAÇÃO

L Pecuária Sim Não Sim Não Não (mec) Não Não Não

2. Cafe Não Sim Não Não (mec) Sim Não Sim Não

3. til; 1ho Não Sim Não Não (mec) Não Não Sim Não

4. Feijão Não Não Não Não (mec) Não Não Não

Fonte: Escritório Local da EMATER - Dezembro/8l.



ü[ ESTR/\OA

QUADRO -5

CAuA~rRu Ur\S t.:sl~AuAs VIL N/Ú~ (M8NICrPAIS
i

)

MUNIClpIO DE MUQUI

r--SITUAÇÃO ATUAL E PRINCIPAIS
PROBLEMAS

, (BUEIROS, PONTES, ATOLEIROS)
-----------

QUE TIPO DE PRODUÇAO
E POR ELA ESCOADA

DIARIAMENTE I SAFRA

QUAL DOS TIPOS E
O PRINCIPAL

DIARIAMENTE I SAFRA

2. Sta. Rita - Fundaça Regu la r com probo buei ros e pos tes

3. Cachoei rinha Regul ar

4. Torre de TV Regul ar

5. Mte. Alegre - Ponte Regu'l a r com probo buei ros
de Pedra

6. Santana Regul ar com probo buei ros

7. Quatro Esteios - são Regula r
Rafae 1

8. Vargem Alta - Gi ron da Regul ar com probo bueiros
Santa sã rbara

9. Bom Desti no - Santa Regu 1ar com prob. buei ros e pontes
Rosa

10. Sabiã - Santo Amaro Regular

n. Primavera - Pirineus Regular

12. Taquaral - Palmeiras Regul ar

13. Ali ança Regu"1 ar

14. A'I i ança - Nova Ca ledê Regu 'I ar
nia

1. Pa lmi ta 1 Regular Lei te Café, mil ho, fei Lei te Cafe
jão, arroz

Lei te Cafe, milho, fei Lei te Cafe.- arrozJao,

Leite .. 11 11 11 ..

Leite Cafe, mi lho, fei Lei te Cafe.-Jao, arroz

Cafe Cafê

Lei te Café, milho, fei Leite Cafe
jão, arroz

Lei te e Aguar. Cafe, mil ho ~ fei Lei te e Agua.r. Café
dente jão, arroz dente

Leite 11 11 /I Lei te Café

Lei te 11 11 I1 Lei te Cafe

Lei te 11 11 11 Leite Café

Leite 11 11 \I Leite Café

Leite \I 11 \I Leite Café, mi lho

lei te 1\ 11 \I Lei te Cafe, mi 1hO

-cqnti nua



Continuaçao do Quadro ::i

--
NOivlE r NUHERü r SITUAÇAO AT UAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇí1:0 QUAL DOS TIPOS E

t. r POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL
PROBLEWISiJE ESTR!\DA

(BUEIROS, PONTES .~ ATOLE IRaS) DIARIAMENTE I SAFRA DIARIAjvlENTE I SAFRA

15. são Domingos - Formo Regu1 ar Lei te Cafe, mi Iho, fei Lei te Cafe.-
50 Jao, arroz

16 •. Recrei o - Serra do
PUrl Regu 1ar 11 /I 11 11 11 Ii

17. Marinheiro - Sucupi ra Regul ar /I /I 11 11

Sa udade

-18. Si nes i o Regular Lei te /I " 11 Lei te 11

19. Desengano - Si 1as Regul ar 11 " 11 11 11 11

20. Boa Esperança - Sumi Regu-Iar Leite-Agua2: /I 11 11 Leite-Agua..:c. 11

-
douro dente dente

2l. Sumi dou ro - Pi ri neus Regu 1ar .1 /I 11 "

22. Fortaleza - jvlonte Car
melo - r~alabar Regular com prob. pontes e buei ros Lei te " " /I Lei te 11

23. Provi dênci a Regul ar com probo pontes e bueiros 11 11 /I /I 11 11

24. Provi dênci a - Co1ange Regular /I /I /I /I " 11

2S. Andes Colange Regul ar 11 11 11 11

26. Andes ~i1orga do Regul ar Lei te 11 " " Lei te 11

27. Sempre V-i va Regula r 11 11 /I 11 'I 11

2\) Farta -ieza - Candura Regul ar /I /I /I I' 11 11
U.

~....,.,.,_.._-"_._-,~--,.~,~ ....., COr! ti nUi

q·l
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Contl nua ao do Quaor(o :)

SITUAÇ~O ATUAL E PRINCIPAIS QUE TIPO DE PRODUÇAO QUAL DOS TIPOS E
PR08LEr~AS

E POR ELA ESCOADA O PRINCIPAL
(BUEIROS) PONTES, ATOLEIROS) DIARIAMENTE I SAFRA DIARIAMENTE ( SAFRA

r ;.. Cafê, milho, fei - Café
jão, arroz -

com prob. de pontes e bueiros Lei te " 11 11 Lei te 11

r 11 11 " 11 11 "

11 li li 11 " li

r - 11 11 li - li

Ruim

Regula

Regu "Ia

Regul a

Rui 111,

r--
l-

33. FI aresta - Capoei rão

32. Vai e Volta

NOf'l[ E ND~1ERO

UE ESTRAD!\

31. Satiro -1:.1pidio i'llara
n-i - Se rra Nau -

30. "rvJalabar - Serr'a

29. Santa r~ar·i a

34. são Luiz Bom Viver Reg UI ar Leite 11 11 11 Lei te 11

35. são Luiz - Alto Fortu
na

Ruim li 11 11 11
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4.1. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

l o.,

I

ESTRUTURA AGRARIA

De acordo com o Quadro 6, a estratificação fundiãria utilizada pelo tecni

co da EMATER foi de O-lOOha~ lOO-SüOha e + SOOha. Predomina~ em absoluto,

a propriedade individual como condição do·produtorpara a totalidade dos

estabelecimentos. Para os estabelecimentos de O-lOOha~ acontece o arren
damento em menor escala, no setor de produção pecuâria l . No setor

produção cafe (intercalados o milho e o feijão), existe a parceria no

conjunto dos estabelecimentos. H~ 6 estabelecimentos com area menor de

SOOha no setor bovi nocultura. Um uni co proprietãri o possui 1800ha de ter

ras descontfnuas. Nos estabelecimentos em que se cultiva o milho não in
tercalado com o cafê2~ convivem a propriedade individual com o arrendamen

to e a parceria. O tecnico não tem notrcia de ocupação no setor pecuâr-ia.

Segundo os dados do IBGE:

a) O numero de estabelecimentos com ate lOOha de ãrea significa 80,17% do

total, ainda que em termos de ãrea signifique somente 31% do total. De
maneira inversa, os 49 estabelecimentos com ãrea superior a 15Uha cor

respondem a S9% de área total. De 8O~1% dos estabelecimentos com ate

lOOha~ 35% estão concentrados no intervalo 0-2Dha.

12 casos~ regidos por contratos com prazo de 5 anos.

2r o caso do chamado Ilmilho de l~groceres", financiado, assumido e interrne
diado pela empresa. Adiante, detalharemos esta peculiaridade.
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b) Em tennos do número, o setor de produção 3 (cafe) e tomado em mais de

50% do seu espaço por umadomi nân ci a de O-lOha • sendo que no segrr::en to

sul prevalece + 15üha. A dominância da micropropriedade pode ser ex

plicada pelo fato de no setor censitario 11, 20% dos estabelecimentos

esta'r'em fraci onados em condomlni os. No setor pecuaria l gran de

franja central - se estampa uma poli-dominância (O-lO/20-S0j50-l00í +

150ha), sendo que a maior parte do setor situa-se nos estratos com +

2üha. No setor de produção - cafe/pecuari a, predomi na, quase que em

absoluto, o estrato 20-S0ha.

c) Em termos de area a quase totalidade do municlpio e dominado pelo es

trato + 15üha, abarcandotota lmente os setores de produção 2 e 3. A

exceção se fez presente no extremo nordeste do munidpio (setor censiti

rio 12,13 e 14 - setor de produção pecuaria), predominando o es

trato O-lOOha. Tal vez os 11 arrendamentos e 5 ocupações nos setores

evi denciem o fenômeno.

-_._----------

lCf. Quadro 6.



QUADRO 6

DE~10NS TRATI VO DAS CUL TURAS POR ESTRATO DE ÃREA, SEGUNDO A CONDIÇÃO DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO

MUNIC1PIO DE MUQUI

ESTf~ATO (em ha) O - 100 100 - 500 + 500

CONDI çÃO 00J RELAÇÕES DE CONDiÇÃO DO
/

RELAÇÕES DEl
CULTURAS

RELAÇÕES DE CONDI çÃO DO

I
PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABfllHO .

-

L Pecuãria Propr. i nd. (ma i M.d.o. fam"il i ar Propr. i ndi v. Assa1ari amento Propr. 'i ndi vi Assalariamento
oria) arrendamen + assalariamen permanente dual permanente
to (minoria) - to permanente-

2. Cafê Propr. i nd. M.d.o. familiar Propr. i ndv. Diaristas + Propr. i nd. + Di ari s tas +
+ meeiros meeiros parceiros meeiros

3. M-i 1ho Propr. i nd. M•d.o. famil i ar Propr. i ndv. Di ari s tas + Propr. i nd. + Diari stas +
+ meei ros meeiros parceiros meeiros.

Estrutura idêntica ã do cafe.
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4.2, RELA~ÕES DE TRABALHO

Passando agora aos dados do IBGl (1\:180), de acordo com o Quadro 6, podemos

i nferi r:

a) Do total de estabelecimento do municTpio, que são em nUmero de :367, 342

(93%) tem como condição do produtor a de proprietário individual. No

geral, a passagem do conceito de propriedade para o de estabelecimento

não oferece problema, ressalvando que 15% do total (55 estabelecimen

tos) estão na categoria condomlnio.

b) O conceito de arrendamento não e explicitado pelo tecnico da IJ1ATER.

Segundo o conceito do IBGl, ocorrem 17 casos no municlpio (5% do total),

sendo portanto, inexpressivo.

c) Igualmente inexpressivos são os casos de parceria e ocupação.

4.3. ESTRUTURA AGRÃRIA POR CULTURA

4.3.l.PECUARIA

No geral, neste setor de produção, predomina o proprietãrio individual co

mo condição do produtor, sendo que no estrato 0-100ha predomina o arrend~

mento. O assalariamento permanente domina em absoluto o conjunto das prE.

priedades maiores que lOOha, sendo que esta relação de trabalho foi identi

ficada pelo técnico da D'IATER,no geral, sem detalhar o numero de assalaria

dos por unidade produtiva l . A mão-de-obra farr~liar é utilizada somente

nas propriedades de ate lüUha.

ICremos ser esta relaçio bem pr6xima ~ de Mimoso do Sul. tendo em vis a
dominância da pecuãr-ia em ambos os muniópios, alem de sua proximidade
geogrãfi ca.
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Os dados do IBGE confirmam as informações anteriores, pois grande parte

do setor de produção ê dominado por propriedades maiores que 150ha, isto

em termos de area. Supomos que no extremo-nordeste do municipio (setores

censitarios 12, 13 e 14) haja uma articulação e não assalariamento perm~

nente. temporário e mão-de-obra familiar (dominância 20-50, 50-lOUha). A

incidência de arrendamento (11 casos) pode explicar o maior fracionamento.

Normalmente os campeiros que atuam na pecuária tem o direito de explorar

pequenas culturas e animais de pequeno porte.

4.3.2. CAFE/PECU~RIA

Este complexo. com um bolsão de mi lho/feijão no seu interior, se estende

pelo extremo sudeste do municlpio e tem uma dominância de propriedades maiQ

res que l50ha. dominando a parceria como relação de trabalho fundamental l .

Na verdade. deve ocorrer no setor de produção uma articulação entre as va

rias relações consideradas. A conjugação cafe/pecuaria certamente traz

em si urna projeção de pecuari a rumo leste, tendo seu rebatimento em Atl

lio V-ivacqua. Como a região é muito acidentada. presta-se para o plantio

de cafe.

4.3.3. CAFE

Neste setor de produção. que tem como culturas secundãrias o milho e o fel

jão (intercalados), predomina a propriedade individual como condição do

produtor. Nas propriedades de até 100ha, predomina a mão-de-obra famili

ar e a parceria como relaçoes de trabalho. Nasmaior'es delOOha, o assa

1ar; arnento temporari o conj ugado com a parceri a. Nas propt'j e dades de 100­

500ha, os próprios proprietários recrutam os trabalhadores (na sede e em
~

t~imoso do Sul). Provave -Imente boa parte desta força de traba lho e consti

tuTda por pequenos propr-ietario5 e parceiros, que assalariam-se em deter

minados momentos do éino agrTcola. Quando coincide o tempo de colheita, as

lO entendimento destes dados 56 pode ser claro se se considerar o efeito
de agregação.



salariam-se em outras tarefas, como limpeza do pasto, capina de outras cul
turas, etc. Quando não utilizada no cafe, e absorvida na construcão ci

vil. Cerca de 600 pessoas ~ão recrutadas na sede, transportadas por cami
nhão. Normalmente esta população habita uma favela, na periferia da seDe.

Existe a corveia na parceria do cafe: alem de sua atividade diaria, nar

ma lmente os meei ros têm que traba lhar 2 di as por semana, de graça pa ra o
patrão (1 impeza de cafezais, de varzea, etc).

Segundo os dados do IBGE, o setor de produção fi dominado, em absoluto. por
propriedades maiores que 1.50ha (setor censitario 11 e parte áo 10)1.. Se

gundo os dados de 1978, predomina a parceria e o assalariamento tempor.:~.

rio no mesmo.

4.3.4. MILHO (AGROCERE5)

Este não chega a se configurar como um setor de produção, constituindo

apenas um bolsão no interior da pecuãria. Em termos de ãrea, predominam
as propriedades de + l5üha, juntamente com o estrato + 2üha. Segundo in
formações da EMATER, coexistem a propriedade individual com o arrendamen
to, e com a parceria. O objetivo do plantio fi o fornecíiTiEnto de sementes
para a Agroceres. O detalhamento do processo virã no item posterior, as

sim como no relatório do municlpio de Jerônimo Monteiro.

lNão temos uma explicação plausTvel para esta contradição.
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5.

5.1. PECUARIA

Produção leiteira, ~. vendida as Cooperativas COlAMISUl e ClCI, sob o

tema de cota. No caso do gado de corte, ha varias intermediarios que

demprodução para Campos e Rio (sendo o ültimo pouco representativo).

si s

ven

A CleI tem um posto de venda na sede, alem de outro, para a venda de pr~

dutos aliment'lcios e veterinarios, Não hã muita diferença de preços, em
relação ao de mercado. A unica vantagem para o produtor e que pode pagar

as mercadorias compradas com o leite, no final do m~s.

5.2, CAFE

Tres intermediarias vendem a produção para Castelo e Alegre, alem de

incluírem a sede. Cada intermediario possui seu armazém. sendo que nao

existe oficial. A firma Irmãos Furtado ltda., e a maior compradora, sen

do que seu proprietario é um dos maiores produtores da região. Posse &
Possi ltda é outra firma compradora da região. Todos os outros comprado

res são tambem produtores.

5.3. MILHO/FEIJÃO

Existe um numero grande de intermediarias, principalmente tem relação ao

feijão. No geral, o milho ê cultivado para subsistência, sendo que possi
veis excedentes são adquiridos por suinocultores da região. Hã o caso de
um comprador de feijão que possui armazem particular na sede. O técnico

da Et'1.ATER não soube i nformar sobre a fi rma Havante Ltda., pri /lei pa 1 compra

dor de milho da região (of. INCRA, 1978).
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5.4. MILHO (AGROCERES)

Como fi rmamos anteriormente, o objeti vo da produção e o fornecimento de

sementes selecionadas ã ,1'1GROCERES. Esta fornece a semente para o plantio

ao produtor. O contra to e feito na hora do p1anti o e o preço do milho de

finido previamente pelo mesmo.
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-
INTERVENCAO DO ESTADO NA PRODUÇAO E

NA COMERCIAL1ZAÇAO

A atuação da EMATER no municlpio se dã na orientação e fiscalização tradi

cional de proj§tos em relação às culturas antes arroladas l , sendo que

em re 1ação ao programa Juventud.e Rv:ral. atua na di nami zação de 2 grupos,

com perspectivas de mais 3 em 1982 (ainda em processo de estruturação).

o zoneamento sE impede concessão de cr~dito ao cultivo da mandioca. Hi
falta de credito para investimento, na pecuãria.

Mesmo os bancos exigindo carta de anuência os parceiros e o registro do

contrato dos arrendatãrios, o t~cnico da EMATER não considerou os trâmites

como entraves burocrãticos.

o t~cni co não tem conhecimento de perda de terra no municlpio como

quência de intervenção de bancos.

conse

lAtende quase 80% das propriedades e h~ boa receptividade dos produtores ao
tr'aba lhO da Ei'll\T!:R, segundo o tecni co.



QUADRO
DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMENTO PARA PRODUÇAO (E COMERCIAlIZAÇAO) POR CULTURA, A NIvEl DE ESTABELECIMENTO AGROPECuARIO:
a) em relação a fontes de financiamento;
b) Em relação a linhas de financiamento.

MUNIC1PIO DE MUQUI

FOfU'll\L
(8ANCOS)

----------...-.\1 FO NTE S DO CRE [)

--~

I
CU~TURAS I

I
I

no AGRICOLA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOLA
-- ~

rOL. CREDITOAGRICOlA POl. PREÇOS MINlfvlOS
~ - ~-

INFORMAL EGF AGF
( INTERfvlEDIÃ INVESTIMENTO CUSTEIO CO~lERC.

(EfvlPRESTIMOS DO (AQUISIÇÃO DO
RIOS/INODSTR1A) GOVERNO GOVERNO

FEDERAL) FEDERAL)

Pecuãri a

Cafê

Mi lho

, Fei jão

LAtravês do I8C.

x

x
x

x

x
x

1\,)

O)
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POPULAÇÃO E SITUAÇAo SOCIAL

Segundo o técnico, a população no municlpio estã estabilizada.

Segundo os dados do IBGI::. (1980), nos 3 setores de produção existem areas

da estabilização demogrãfica para o perlodo 1970/80. A mais significati

'Ia é a correspondente ao setor 2, abrangendo sua totalidade. No setor de

pecuãri a, 2 manchas de estabi 1i dade convi vem com outras 2 de expul são e

no setor do cafe a sua quase totalidade apresenta estabilização.

No geral, podemos afirmar que e maior a area de estabilização.

Existem 2 sindicatos no municipio: o patronal (230 associados em 1978)

e o dos trabalhadores (2.193 associados em 1978), ambos com atividade

assistencial mêdico-odonto16gica.

Hã um trabalho conjunto da D~ATER com grupos de jovens (eclesiais).

Não se detectou j unto ao têcni co fator mai s grave em termos de reclamos so

ciais.



APÊNDICE - PRODUTOS FINANCIADOS PELO GERES

1) Pimenta-da-reino

2) Cafe

3) Banana

4) Frutas de clima temperado

5) Hortigranjeiros

6) Avicultura

7) Suinocultura

8) Avi cu ltura
9) Plantação de mandioca

- Nandioca: e cultivada para consumo interno (farinha e ração). O solo

nao e propIcio ao seu cultivo (montanhoso - não arenoso).

Banana: l5ha cu1tivados, mas sem significação para o conjunto do municl

pio.

Os Hortigranjeiros: sao adquiridos em Cachoeiro de Itapemirim e

di dos no muni clpi o.

reven

6 a 8 Suinocultores: que abastecem o mercado interno, alem de Cachoeira,

Castelo, Alegre, Mimoso (vendem para açougues pequenos) - 1 grande - 3

medios - 2 pequenos (proprietãrios).

Produção + de 300 cabeças por mês

Produtores foram procurados pe 10 fri gorTfi co de Guaçui, mas não se as

saciaram.

3 Avicultores que produzem para o corte e a produção e toda assumida

pelo FRANGÃO (mesmo esquema de t~imoso do Sul) - situam-se nas periferias·

da sede.

POTENCIAIS

Laranja - situa-se no longo da Rodovia 177-ES, no setor de produção 01

(bovino) - não há nenhLlm nlvel tecnológico na produção para comerciali

zação interna.



8.

-LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

31

SETORES CENSITARIOS

A localização geográfica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma

pa) na página a seguir, onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que são

definidos pelo FIBGE.
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